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	Introdução

	A história do futebol está repleta de partidas memoráveis, confrontos acirrados e momentos de pura genialidade. No entanto, poucos jogos alcançaram o status mítico que o embate entre Argentina e Inglaterra nas quartas de final da Copa do Mundo de 1986 atingiu. Mais do que um simples confronto esportivo, essa partida transcendeu os limites do futebol, adquirindo conotações políticas, emocionais e culturais que reverberam até hoje.

	Disputado no lendário Estádio Azteca, no México, no dia 22 de junho de 1986, o jogo aconteceu em meio a um pano de fundo tenso e repleto de simbolismos. Apenas quatro anos antes, Argentina e Inglaterra haviam se enfrentado em outro campo de batalha — a Guerra das Malvinas (ou Falklands), que deixou marcas profundas em ambas as nações. Quando as duas seleções se encontraram nas quartas de final daquela Copa, o confronto carregava um peso muito maior do que os 90 minutos previstos. Para os argentinos, essa era uma oportunidade de redenção simbólica; para os ingleses, um jogo que precisava ser vencido a qualquer custo.

	Entretanto, o que definiu essa partida foi algo muito além das rivalidades históricas e do simbolismo político. Foi uma tarde em que um dos maiores talentos que o futebol já viu, Diego Armando Maradona, teve sua atuação mais icônica. Em apenas 11 minutos, Maradona marcou dois dos gols mais célebres da história do futebol — o primeiro, conhecido como o "Gol de Mão de Deus", e o segundo, reverenciado como o "Gol do Século", onde ele driblou praticamente metade do time inglês para marcar. Esses dois momentos, tão diferentes e contrastantes entre si, encapsulam a dualidade de Maradona e seu impacto no esporte: gênio e anti-herói, herói nacional e figura controversa.

	Neste livro, exploraremos todos os ângulos dessa partida que entrou para a história como um dos maiores eventos do futebol mundial. Analisaremos o contexto político e social, o impacto dos gols, as repercussões para os jogadores, e como este jogo mudou para sempre a forma como Argentina e Inglaterra, e o mundo, se lembram da Copa de 1986. Mais do que um resultado de 2 a 1, a vitória da Argentina sobre a Inglaterra naquela tarde no México continua a ser discutida e analisada, permanecendo um marco indelével na história do esporte.

	Esta é a história de um confronto que se tornou uma lenda, alimentado pela paixão, talento e o imprevisível drama do futebol.

	 

	 

	 

	 

	 

	A Copa do Mundo de 1986 e o Contexto Histórico

	A Copa do Mundo de 1986, realizada no México, foi mais do que um torneio esportivo. Ela representou um ponto crucial na história do futebol e refletiu um período de grandes transformações políticas, econômicas e culturais no cenário global. Este evento marcou não apenas o ressurgimento do México como sede do maior espetáculo esportivo do planeta, após já ter sediado a edição de 1970, mas também lançou as bases para momentos inesquecíveis, como a atuação de Diego Maradona, que consolidaria seu nome no panteão dos maiores jogadores da história do futebol.

	Porém, para entender o impacto da Copa de 1986, é essencial situá-la no contexto histórico da época. Os anos 1980 foram marcados por uma série de eventos que moldaram a geopolítica global e afetaram diretamente o espírito esportivo daquele período. A Guerra Fria ainda influenciava as relações internacionais, embora já estivesse em um processo de distensão que levaria à sua gradual dissolução no final da década. Ao mesmo tempo, conflitos regionais e disputas territoriais, como a Guerra das Malvinas (ou Falklands), que ocorreu em 1982, deixavam marcas profundas nas nações envolvidas — Argentina e Inglaterra, dois dos protagonistas do torneio de 1986.
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	Soldados ingleses durante a Guerra das Malvinas em 1982

	Originalmente, a Colômbia havia sido escolhida como sede da Copa do Mundo de 1986, mas uma série de problemas econômicos e de infraestrutura forçaram o país a abrir mão do evento em 1983. O México, que já havia organizado a Copa de 1970, se ofereceu como substituto e rapidamente assumiu o desafio de sediar novamente o torneio. O país enfrentava sérios problemas internos, incluindo uma crise econômica e os efeitos devastadores de um terremoto em 1985, que destruiu grande parte da Cidade do México. Mesmo assim, o México conseguiu reunir os recursos necessários para preparar seus estádios e suas cidades, fazendo da Copa de 1986 um símbolo de resiliência nacional.
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	Terremoto no México em 1985

	 

	No plano internacional, a Guerra das Malvinas, travada entre Argentina e Inglaterra em 1982, desempenhou um papel simbólico crucial no torneio de 1986. O conflito teve origem em uma disputa de soberania sobre as Ilhas Malvinas (Falklands), um arquipélago no Atlântico Sul, que culminou em uma breve, mas sangrenta, guerra entre as duas nações. A derrota da Argentina deixou cicatrizes profundas em sua identidade nacional, enquanto a Inglaterra reforçou seu poder militar e político no cenário internacional.

	Essas tensões geopolíticas refletiram-se no campo de jogo. Quando Argentina e Inglaterra se enfrentaram nas quartas de final da Copa de 1986, a memória da guerra ainda estava fresca, e muitos torcedores, especialmente os argentinos, viram no jogo uma oportunidade de "vingança" simbólica. No entanto, o que se desenrolou naquela tarde no Estádio Azteca transcendeu a política: foi uma exibição histórica de futebol, definida por dois momentos protagonizados por Diego Maradona — o "Gol de Mão de Deus" e o "Gol do Século". Esse confronto tornou-se um dos mais memoráveis na história das Copas do Mundo e, de certa forma, ajudou a cicatrizar algumas das feridas abertas pela guerra.
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	Logo da Copa do Mundo em 1986

	A Copa de 1986 é muitas vezes lembrada como a "Copa de Maradona". Em um período em que o futebol se transformava em um fenômeno global, com a crescente cobertura televisiva e a popularidade dos jogadores alcançando novos níveis, Diego Maradona emergiu como o símbolo máximo da competição. Seu desempenho durante o torneio foi assombroso, especialmente nas fases eliminatórias. Ele foi o principal responsável por levar a Argentina ao seu segundo título mundial, e sua performance no jogo contra a Inglaterra é amplamente vista como o ponto alto de sua carreira.

	Maradona se destacou por sua habilidade inigualável, driblando adversários com uma facilidade que parecia desafiar as leis da física. Mas foi também sua personalidade carismática e controversa que o transformou em uma lenda. Ele encarnava tanto o gênio como o anti-herói, exemplificado por seus dois gols contra a Inglaterra: o primeiro, marcado com a mão, foi uma trapaça que ele mais tarde descreveu como a "Mão de Deus"; o segundo, onde driblou praticamente metade da equipe inglesa, foi imediatamente consagrado como o "Gol do Século". Esses dois momentos encapsulam a dualidade de Maradona, uma figura capaz de transcender o jogo e capturar a imaginação tanto de seus admiradores quanto de seus críticos.
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	Diego Armando Maradona foi o dono da Copa de 86

	 

	A Copa do Mundo de 1986 também refletiu o crescimento do futebol como um fenômeno global e cultural. Durante os anos 1980, a televisão tornou-se um veículo central na disseminação do futebol para todas as partes do mundo. A FIFA, sob a liderança de João Havelange, expandiu o alcance do torneio, fazendo da Copa do Mundo um evento visto por milhões, com uma cobertura mais extensa do que nunca. O futebol já não era apenas um esporte jogado em campos locais, mas uma verdadeira arena global, onde jogadores se tornavam ícones internacionais e partidas transformavam-se em eventos culturais de enorme significado.

	Além disso, a competição também refletiu o cenário político de uma época em que muitas nações estavam passando por transições econômicas e políticas. A globalização começava a afetar todos os aspectos da vida, inclusive o esporte, com a internacionalização dos clubes e o aumento do intercâmbio de jogadores entre continentes. Essa era também a década das reformas econômicas no Terceiro Mundo, da expansão do neoliberalismo e de um novo equilíbrio geopolítico, com os efeitos do fim iminente da Guerra Fria.

	 

	 

	 

	Argentina e Inglaterra: Uma Rivalidade além do Futebol

	A rivalidade entre Argentina e Inglaterra no futebol é uma das mais intensas e icônicas da história do esporte, mas suas raízes se estendem muito além das quatro linhas. Este confronto particular, marcado por uma mistura de história, política e orgulho nacional, transcende os limites do campo e se conecta profundamente aos contextos históricos e geopolíticos que marcaram as relações entre os dois países. A partida de quartas de final da Copa do Mundo de 1986, realizada no México, simboliza o auge dessa rivalidade, sendo o ponto de encontro de conflitos políticos, feridas abertas e momentos esportivos que entraram para a história.

	A relação entre Argentina e Inglaterra já era tensa antes de seus primeiros encontros em campo. Desde o final do século XIX, a Inglaterra exerceu grande influência sobre a economia e a infraestrutura da Argentina, principalmente por meio de investimentos em ferrovias e portos. Esse período de controle econômico britânico alimentou um certo ressentimento entre muitos argentinos, que viam sua soberania ameaçada pela dominação estrangeira. Esse cenário de dependência criou as bases para o surgimento de uma rivalidade que eventualmente encontraria uma expressão no esporte.

	A tensão entre os dois países atingiu seu ápice com a Guerra das Malvinas (ou Falklands), em 1982, quando Argentina e Reino Unido travaram uma breve, mas intensa, guerra pela soberania do arquipélago das Malvinas, localizado no Atlântico Sul. O conflito resultou em uma vitória militar do Reino Unido, mas deixou cicatrizes profundas na Argentina, tanto em termos de perdas humanas quanto no orgulho nacional. A guerra foi um divisor de águas na política argentina, contribuindo para a queda da ditadura militar e para a transição do país à democracia, mas as feridas emocionais permaneceram abertas. Quatro anos após a guerra, quando Argentina e Inglaterra se encontraram no campo de futebol na Copa do Mundo de 1986, essas feridas ainda estavam frescas.

	A partida de quartas de final da Copa do Mundo de 1986, disputada no Estádio Azteca, no México, representava mais do que um simples jogo para os argentinos. Enfrentar a Inglaterra no campo de jogo era uma forma de reverter, simbolicamente, a derrota militar de 1982. Para muitos, o futebol oferecia uma chance de redenção nacional e de reparação de um orgulho ferido. Nesse contexto, a partida foi carregada de simbolismo e expectativas.

	 

	A atuação de Diego Maradona nesse jogo elevou o confronto a um nível mítico. Ele foi o autor dos dois gols mais famosos e controversos da história do futebol. O primeiro, o infame "Gol de Mão de Deus", foi marcado com uma mão, enganando o árbitro e o mundo. Maradona, mais tarde, admitiria que a trapaça foi “um pouco com a cabeça de Maradona e um pouco com a mão de Deus”, o que provocou a indignação dos ingleses. O segundo, conhecido como o "Gol do Século", foi uma demonstração de pura genialidade e habilidade, onde Maradona driblou cinco jogadores ingleses antes de marcar o que muitos consideram o gol mais bonito de todos os tempos.

	Esses dois gols encapsulam a ambivalência do sentimento argentino em relação à partida. De um lado, o "Gol de Mão de Deus" foi visto como uma vitória do "esperto" sobre o "poderoso", um ato de malandragem, de vingança simbólica pela Guerra das Malvinas. Do outro, o "Gol do Século" simbolizou o talento bruto e a grandeza do futebol argentino, provando que a Argentina poderia superar qualquer adversário por meio da habilidade e da criatividade. Para os ingleses, o jogo de 1986 continua a ser uma fonte de ressentimento, com a mão de Maradona representando uma injustiça irreparável. Para os argentinos, o jogo simboliza orgulho e vingança — a reconquista do espírito nacional através do futebol.
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	Pancadaria entre os “Barra Bravas” argentinos e os “Hoolingans” ingleses antes do jogo no Estádio Azteca em 1986.

	A vitória da Argentina sobre a Inglaterra por 2 a 1 não apenas avançou a seleção argentina para as semifinais, como também selou a posição de Maradona como um herói nacional e um ícone global do futebol. A partida, por sua vez, entrou para os anais da história esportiva como uma das mais significativas de todos os tempos, devido à sua complexidade emocional e simbólica.

	 

	No entanto, as consequências dessa partida não se restringiram apenas ao campo. Para muitos argentinos, a vitória ajudou a suavizar o trauma da Guerra das Malvinas, oferecendo uma espécie de catarse emocional. Maradona, com sua habilidade em campo e sua astúcia ao manipular as emoções, encarnou o desejo argentino de revanche e justiça simbólica. Para os ingleses, a derrota foi amarga, alimentando uma percepção de traição e injustiça que ecoa até hoje entre torcedores e jogadores.

	A rivalidade entre Argentina e Inglaterra, amplificada pela partida de 1986, tornou-se um capítulo essencial na história do futebol internacional. Nos anos seguintes, os dois países continuaram a se encontrar em diferentes torneios, mas o embate de 1986 permanece o mais lembrado, por seu contexto histórico, a habilidade de Maradona e as emoções profundas envolvidas.

	O jogo de 1986 foi apenas um episódio em uma longa história de tensões e rivalidades entre Argentina e Inglaterra. No entanto, esse episódio serviu para destacar como o futebol pode ir muito além das fronteiras do esporte, transformando-se em uma arena para
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